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Foi realmente um acon- 
tecimento sensacional o da 
reunião do Conselho de Es- 
tado. Tão profundamente 
impressivo que o assumpto 
especial para que elle fôra 
convocado apparece como 
questão secundaria, resolvi- 
da por unanimidade ao fin- 
dar da memorável sessão. 
A revogação da sentença 
condemnatoria dos estudan- 
tes constituiu apenas o fe- 
cho d^sse longo processo de 
julgamento dos actos do go- 
verno. O assumpto princi- 
pal de todos os discursos 
proferidos foi a critica dos 
actos do ministério. E assim 
os membros do conselho re- 
alisaram agora o seu propó- 
sito de fallarem todos reuni- 
dos a El-Rei, diante do che- 
fe do gabinete, manifestando 
o seu parecer sobre os erros 
insanáveis da dictadura. 

Parece-nos que houve quem 
esperasse d1 esta sessão do 
Conselho de Estado não sa- 
bemos que imposição violen- 
ta ao chefe da nação. E1 na- 
tural que em circumstancias 
tão anoma as como as actu- 
aes, tendo sido proscripta a 
Constituição, se appelle para 
todas as esperanças. Como 
não se reúnem camaras, co- 
mo se sabe positivamente 
que o governo não faz elei- 
ções, lança-se mão das ulti- 
mas épaves da nau do esta- 
do, que se desfaz ao emba- 
te da clava demolidora fran- 
quista. E1 característica dos 
naufrágios, em que tudo ser- 
ve de ponto de apoio. 

Reuniu-se o conselho de 
Estado: pois bem—pede-se- 
Ihe um milagre, pede-se-lhe 
que regenere... os dictado- 
res. E diz-se agora já, mal 
passadas vinte e quatro ho- 
ras, que esse milagre não 
surgirá nas «trevas caligino- 
sas» onde, apezar do «raio 
de luz» que para lá mandou 
o franquismo, tudo se con- 
.serva com a escuridão do 
abysmo. 

O sr. José Luciano dc 
Castro, depois de ter levado 
o franquismo aos conselhos 
da coròà, declara ao Rei, em 
sessão do conselho de Esta- 
do, que é monarchico libe- 
ral não monarchico abso- 
lutista. E este foi o grande 
amigo e protector do sr. Jo- 
ão Franco. O sr. D. Carlos 
ouviu isto bem clara e dis- 
tinctamente. 

O sr. Veiga Beirão decla- 
ra que os actos do governo 
motivaram a sua maior de- 
siIlusão «politica e pessoal», 
a ponto de o terem feito 
pensar em abandonar a vida 
politica. L este toi outro 
grande amigo do sr. João 
Franco, que o foi buscar a 
casa para o fazer entender 
com o sr. José Luciano, e 
que até presidiu a uma reu- 
nião de um centro franquis- 

ta. Poderia El-Rei ter mais 
inequívoca demonstração da 
fallencia politica do seu pri- 
meiro ministro? 

Os outros membros do 
conselho que estavam pre- 
sentes, os srs. Julio de Vi- 
lhena, Pimentel Pinto e An- 
tonio de Azevedo, expoze- 
ram lealmente a situação po- 
litica erri que se encontra o 
paiz, a falta de garantias, a 
falta de observância da 
Constituição, etc.. Pois não 
bastará isto tudo a conven- 
cer o chefe do Estado de 
que é urgente 'restaurar o 
regimen constitucional, im- 
plantado por um rei, jurado 
por elle e por todos os seus 
successores? 

Antes de ser convocado o 
conselho havia entre os ami- 
gos do governo quem afltr- 
mava que aos conselheiros 
de Estado não era permitti- 
do occuparem-se senão do 
assumpto restricto para que 
já tinham sido convidados. 
Asseverou isto mesmo a fo- 
lha official do partido. Pois 
agora se vê como era insus- 
tentável essa opinião, ou, 
talvez melhor, preterição. 
Nem El-Rei mostrou dese- 
jos de impedir os seus con- 
selheiros de manifestarem a 
sua opinião acerca da politica 
de dictadura absoluta segui- 
da desde maio passado, nem 
o sr. presidente do conselho 
tem poder para obstar a 
que os actos do governo fos- 
sem severamente criticados. 
Seria levar longe de mais a 
dictadura. 

A acção do conselho de 
Estado foi até aos limites 
extremosa que podia ir. De- 
fendeu o paiz, exigiu o cum- 
primento da constituição, es- 
tigmatisou a isolação das ins- 
tituições liberaes. O futuro 
dirá se foi ouvido pelo po- 
der moderador. 

Já aqui uma vez dissemos: 
—a data fatídica, a data ter- 
rível, para o governo é a do 
dia 2 de janeiro do proximo 
anno de 1908. N^sse dia de- 
vem, segundo a Carta Cons- 
titucional, reunir-se as côr- 
tes legislativas. Resta saber 
se È! Rei continua no seu 
yathe, e se o governo con- 
tinuará a editar as leis sal- 
vadoras, que tem promulga- 
do até hoje. Se assim for, 
as instituições terão resvala- 
do pela ladeira fatal da de- 
saggregação ultima.E El-Rei 
deixará de ter o mais leve 
contacto com o paiz.Impos- 
sibilitado de andar de cami- 
nho de ferro,de automóvel e 
até de carruagem,impossibi- 
litado de concorrer livremen- 
te aos espectáculos públicos, 
ver-se-ha reduzido ao seu 
barco de recreio? 

Das camaras e do convívio dos 
legisladores se encarrega o sr. 
João Franco de o arredar! 

Que singular e estranha situa- 
ção! 

ELEIÇÃO DO 

NOVO CHEFE 

Está definitivamente re- 
solvido pela^commissão exe- 
cutiva do partido regenera- 
dor, que a eleição do novo 
chefe se faça em assemblêa 
magna, realisada em Lisboa, 
e constituída pelos pares do 
reino, deputados das ultimas 
legislaturas, antigos governa- 
dores civis, e chefes políti- 
cos dos concelhos. Seme- 
lhante resolução,que applau- 
dimos com enthusiasmo, c 
comnosco. certamente, todos 
os correlegionarios das pro- 
víncias, é o ponto de partida 
d^ima sympathica democra- 
tisação, mais concordante 
com o período histórico, que 
vamos atravessando, e uma 
distribuição mais equitativa 
de direitos, que sem contes- 
tação alguma, pertencem a 
todos os que trabalham, lu- 
cram, e se esforçam,—quasl 
sempre com tantos sacrifícios 
materiaes, e moraes—pelas 
prosperidades e engrandeci- 
mento d'um partido. Podi- 
am não ter procedido assim 
os homens illustres, que nos 
estão dirigindo, que de fór- 
ma alguma desappareceria a 
muita consideração e respei- 
to, que por elles temos; mas 
manda a verdade dizer que 
sentiríamos uma grande a- 
margura, se o caminho se- 
guido fosse outro, se crysta- 
lisassemos no antigo systema 
electivo, que consideramos 
uma absorpção de poderes, 
bem longe do pensar e sen- 
tir de todos os homens mo- 
dernos. Bem sabemos, que 
não se procedeu assim qu- 
ando se outhorgou a cheía- 
tura a Hintze Ribeiro, o 
glorioso morto de ha pou- 
cos dias, o dirigente incom- 
parável, que tantos e tama- 
nhos dias de gloria deu ao 
partido regenerador, o ho- 
mem excepcional cuja vida 
publica não tem muitas que 
se lhe egoalem entre a dos 
políticos de todos os paizes. 

Mas, sem fallar nas qua- 
lidades incomparáveis desse 
homem illustre, desse cére- 
bro, que guardava o mais 
assombroso talento, o mais 
profundo conhecimento das 
questões de administração 
publica, o patriotismo mais 
intelligente e mais reflectido; 
desse coração de tão fina vi- 
hratibilidade, que nunca co- 
nheceu odios, e que perdoou 
até morrer as mais revoltan- 
tes ingratidões, desse espiri- 
to tão notavelmente concili- 
ador, que encontrou sempre 
os processos mais gentis pa- 
ra acalmar paixões, e domi- 
nar, e vencer situações e 
antagonimos, que pareciam 
irreductiveis, sem fallar, di- 
zíamos, i^esse conjoncto de 
aptidões tão raramente con- 
jugadas n^m só homem, de- 
vemos lembrar-nos das pro- 
vas que Hintze .tinha dado 
durante quatro annos, em 
que foi presidente do conse- 

lho de ministros, período 
em que se escreveram algu- 
mas das mais brilhantes pa- 
ginas da nossa historia par- 
tidária, e devemos lembrar- 
nos também, da necessidade 
de acompanhar a evolução 
dos processos políticos, que 
de fórma alguma podem fi- 
car estagnados em o seu 
antigo modus factendi. 

Bem haja pois a cot omis- 
são executiva, entrando em 
um novo período de descen- 
tralisação de poderes, que 
se nos affigura de todo o 
ponto necessário para o en- 
grandecimento da collectivi- 
dade partidaria. 

Poucos dias faltam para 
a reunião annunciada enV.- 
la se discutirá com o vehe- 
mente affecto, que votamos 
ao nosso partido, esta ques- 
tão fundamental para a sua 
existência. 

Temos a certeza absoluta 
de que, seja qual for o re- 
suitado da eleição, todos os 
que n'e!la tomam parte fica- 
rão onde estavam,, sujeitan- 
do-se á deliberação das mai- 
orias, e continuando a tra- 
balhar com a mesma dedi- 
c çâo, çomo mesmo enthu- 
siasmo, com a mesma leal- 
dade de até hoje sob as or- 
dens de quem pelos seus me- 
recimentos, e pelo seu tra- 
balho dentro do partido o 
fique d,ora avante dirigindo, 
e governando. 

Nada mais consolador do 
que esta intima cohesão par- 
tidaria, que nem as intrigas, 
nem as violências, nem as 
calumnias dentro e fóra do 
paiz tem conseguido abalar, 
ou perturbar ainda que le- 
vemente. 

E é inquestionavelmente 
d^sta forma—ouvidos todos 
os que trabalham, e luctam, 
e soffrem pela causa parti- 
daria, que se fará uma cou- 
sa correcta, nitidamente re- 
veladora do pensar da mai- 
oria, dando ao chefe esco- 
lhido o prestigio, de que el- 
le tanto necessita, para se 
defrontar e vencer as mil 
difficuldades do seu alto car- 
go. Nãose comprehende um 
general illustre sem o má- 
ximo prestigio nos seus sol- 
dados, nenhuma batalha po- 
de ferir-se com proveito, 
com honra, e com gloria, se 
os combatentes não virem 
no chefe que os dirige quem 
reúna intelligencia, e senti- 
mentos bem acima da me- 
dida vulgar. 

Francamente, não conce- 
bemos que alguém, seja 
quem for, se lembre dc sêr 
chefe do partido—no mo- 
mento tão especial em que 
nos encontramos, sem poder 
contar com a dedicação, e 
com a lealdade de todos os 
seus correligionários,engran- 
decido pela certeza,como ne- 
nhuma outra consoladora, de 
que se foi escolhido por tan- 
tos dos seus amigos, é por 
que justiça foi feita ás suas 
qualidades de portuguez, e 
de partidário. 

Meias politicas 

Alool» a i-cunlâo do 
Conselho distado 

Dizem as «Novidades» que 
as reuniões do conselho de 
Estado são reservadas mas 
o que lá se passa sempre 
transpira, sobretudo no ve- 
rão, epocha própria a trans- 
pirações. D'esta vez ainda 
transpirou mais do que de 
costume, porque as noticias 
a respeito da sessão do dia 
26 são verdadeiras narrati- 
vas de reportage fiel, no que 
toca ás linhas geraes dos 
discursos proferidos. Muito 
é já, diz, mas ha episódios 
ainda não contados. E conta 
assim: «De quasi todos elles, 
o que teve uma acção directa 
foi o sr. José Luciano, que 
estava n,um dos seus dias fe- 
lizes de vivacidade de espi- 
rito, na rasão directa da 
energia do ataque. Houve 
um momento em que o sr. 
João Franco glosou mais 
uma vez o seu conhecido 
mote de que o governo dis- 
põe do apoio da opinião pu- 
blica. Replica, immediata 
do sr. José Luciano, sobre 
um frouxo de riso em que 
collaboram todos os assis- 
tentes: 

«—Está bem. ntasse caso 
se v. ex.a dispõe do apoio 
da opinião publica, porque 
não faz eleições? Vamos pa- 
ra as eleições». 

O presidente do conselho 
ficou mal humorado e assim 
foi logo a seguir pretenden- 
do justificar a dissolução das 
cortes, com o pretexto de 
que lhe faltára um solido a- 
poio politico e teve esta phra- 
se: 

«—Eu se dissolvi a cama- 
ra dos deputados foi entre 
outros motivos para definir 
as situações; para delimitar 
os campos; para saber ao 
certo quaes os elementos de 
que podia dispor; emfim pa - 
ra... para qie livrar das 
más companhias!» 

O chefe progressista, que 
estava confiando o bigode 
n'uin movimento habitual, 
não se desconcertou e deu 
esta resposta: 

«—Tem graça! Com que 
então v. ex.a dissolveu as 
camaras para se livrar das 
más companhias!? se assim 
é, muito me admira que de- 
pois me tenha enviado em- 
missarios para conquistar de 
novo essas companhias, que 
em maio lhe mereceram tão 
mau conceito». 

O presidente do conselho, 
longe de negar o facto, con- 
firmou-c dirigindo-se da se- 
guinte maneira ao st. José 
Luciano, segundo se nos af- 
firma: 

«—Eu proprio, se não 
fossem os jornaes, já teria 
ido a casa de v. ex.a». 

Respota na ponta da lin- 
gua: 

«—Pois fez v. ex.a muito 
bem cm não ir, não tem lá 

nada que fazer!» 
Esta altitude intransigen- 

te do chefe do partido pro- 
gressista para com o presi- 
dente do conselho, que foi 
uma das notas dominantes 
da sessão, accentuou-se ain- 
da quando ao tratar-se da 
necessidade d^ma concen- 
tração monarchica, o sr. Jo- 
ão Franco accudiu dizendo 
que estava ás suas ordens 
para o que fosse necessário, 
o sr. José Luciano lhe dis- 
se: 

«—Peço perdão... con- 
centração monarchica... mas 
não com v. ex.a». 

O sr. Pimentel Pinto 
abundou n^ste parecer. 

Mas os episódios interes- 
santes ainda não ficaram por 
aqui. O melhor da passa- 
gem, o «ciou» da reunião, a 
great attraction» da tarde 
histórica foi o que se pas- 
sou ao fallar o sr. Antonio 
d'Aze vedo, com a rudeza 
característica do seu tempe- 
ramento transmontano, e a 
sinceridade da sua alma de 
poeta. Depois de cahir a fun- 
do sobre o que se tem pas- 
sado nos últimos três mezes 
e meio, exclamou, dirigindo- 
se ao rei: 

«—Senhor, a dictadura 
não pode continuar, não con- 
tinuará!» 

N'esia altura todos se vi- 
ram para o rei, que até en- 
tão se conservara mudo e 
veem-o fazer um gesto af- 
íirmativo, inclinando pausa- 
damente a cabeça!» 

—— 

«««« 

MflEilâlIf 

Uma grande desgraça 
no Porto 

Já é do conhecimeuto dos 
nossos leitores a grande des- 
graça que, ha dias, occorrcu 
nos vastos salões da redac- 
ção do nosso presado collc- 
ga «Jornal de Noticias», por 
occasião em que se procedia 
ao concurso de prémios por 
aquelle nosso illustre collega 
organisado. 

A enorme desgraça deu- 
se em virtude do abatimen- 
to do soalho de um dos 
grandes salões onde se en- 
contravam centenas de pes- 
soas. 

Sentimos profundamente 
a dor que acaba de ferir os 
nossos presados collegas do 
«Jornal de Noticias» e dV 
qui, mais uma vez, lhe en- 
viamos as nossas mais sen- 
tidas condolências. 

Kgrcja de Comso 

Foi posta a concurso do- 
cumental, por espaço de !5o 
dias, a egreja da freguezia 
de Cousso, dtaste concelho. 

—- 
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Cs seus olhos tão castanhos, 
One arrebatai?! corações. 
Ingiram do Amazonas 
Para a patina de Camões, 

.% rédea solta 

Este período de praias, de 
thermas.de campo, coostitue 
como um imerregno na vi- 
da activa d,uma parte da 
população do paiz. Para aju- 
dar a passar esse tempo de 
villegiatnra, organisou Edu- 
ardo de Noronha uma col- 
Iccção de contos escolhidos, 
porcuguezes e estrangeiros. 
E' um bonito volume de 
mais de duzentas paginas, 
que abre, a servir-lhe de 
bandeira protectora, com um 
conto de Camillo Castello 
Branco, seguindo-se-lhe de- 
pois sete contos e narrativas 
do proprio organisador e 
sendo completado por oito 
deliciosos contos de Ander- 
sen, Balza:, Guy de Mau- 
passant.Sarah Bernardt,Tin- 
«eau, Schlumberger e Rivi- 
•cre. O ultimo, O Assassino, 
é um dos melhores e dos 
mais emocionantes trechos 
que teerr. apparecido no nos- 
so idioma. 

França Amado, o sympa- 
ihico e intelligente editor de 
•Coimbra, esmerou-se n^sta 
edição, que rivalisa vanta- 
josamente com qualquer das 
•suas congeneres estrangei- 
ras, pela belleza do conjun- 

■clo e modicidade do preço, 
pois apenas custa ^oo reis, 

<: que representa um verda- 
deiro esforço de bem servir 
o publico. 

Os que mui-rem 

Na freguezia de Riba de 
Mouro, do visinho concelho 
de Monsâo, faiteceu, no sab- 
baJo da semana passada, o 
nosso bom amigo e conside- 
rado negociante de aquella 
freguezia, sr. Francisco An- 
tonio Pires. 

A noticia do seu faileci- 
mento causou, entre nós, 
geral consternação, não só 
porque o 6nado era ainda 
muito novo, como também 
porque era dotado das me- 
lhores qualidades e fino tra- 
to. 

Sentimos deveras o seu 
fallecimcnto e a toda a fa- 
milia enluctada enviamos as 
nossas mais senfdas condo- 
Jencias. 

* 

Em Valença, acaba de fal- 
lecer também o nosso pre- 
gado amigo e honrado in- 
dustrial, sr. João Alves da 
Cunha. 

Sabíamos que, ha dias, 
fura acommettido de nove 
•ataque, chegando, por essa 
■occasiáo, a inspirar sérios 
cuidados, mas estávamos 
ionge de pensar que o seu 
fallecimcnto tão depressa vi- 
esse dar-se. 

Scntimol-o deveras, pela 
muita sympathia que lhe tri- 
butávamos, assim como to- 
dos os melgacenses, visto 
que convivia còinnosco des- 
de ha longos annose lhe re- 
conhecemos sempre uma 
honradez a toda a prova. 

Que descance cm paz o nosso 
querido amigo e, a toda a sua fa- 
ínilia, enviamos os nossos mais 
sentidos pesames. 

'Ourivesaria 

União 

Pilf E & llilâ 
M(Í>x*.4O 

Acaba de chegar uma lin- 
díssima remessa de relogics 
de sala e bolso, da ultima 
moda, da maior novidade. 

* 
Cordões d?ouro a 520 rs. 

a gr anona, e i^Soo reis 
simplesmente de feitio. Peso 
e ouro garantido. E' apro- 
veitar! 

Dr. José J.í!a Ro- 

cha de (Nrós 

Dá consultas n^sta villa, 
nos dias 9 e 24 de cada mez, 
no escriptorio do escrivão 
Feitas. 

Siialze Ribeiro 

Escqtaias em laoasão 

Com a maior imponência, 
no dia 3o do mez findo re- 
alisaram-se na egreja matriz 
da villa de Monsão, solem- 
nes exequias mandadas cele- 
brar pelo nosso amigo sr. 
Joaquim Guimarães Pereira 
de Santiago, em nome do 
partido regenerador n^quel- 
le concelho, como seu illus- 
tre dirigente, assistindo re- 
presentantes do chefe do go- 
verno, commíssão executiva 
do partido regenerador, con- 
selheiro José Luciano de 
Castro, conselheiro José Ma- 
ria d1 Alpoim, partido nacio- 
nalista, conselheiro Queiroz 
Velloso, chefe districtal, Ca- 
mara municipal, administra- 
dor do concelho, juiz de di- 
reito, delegado da comarca, 
escrivães de todos os cartó- 
rios,governador militar, che- 
fe aduaneiro, contador, es- 
crivão de fazenda, conserva- 
dor, chefe da guarda fiscal, 
administrador de Valença, 
secretario e empregados da 
administração do concelho, 
mesa da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, confrarias das 
Almas, Rosario e Espirito 
Santo, direcção dos bombei- 
ros. corporação do grémio 
Monsanense, trinta e três 
parochos, a maioria dos 
professores officiaes, muitas 
senhoras, para cima de qui- 
nhentos convidados e assis- 
tentes. A egreja estava ri- 
camente ornamentada co- 
brindo o ataúde a bandeira 
portugueza. A orchestra com- 
posta de vinte e cinco figuras 
muito bem. A allocução fú- 
nebre proferida pelo emi- 
nente orador sagrado reve- 
rendo Maximiano Barreiros 
foi um triumpho tribunicio 
onde se Sxilientou as virtudes 
cívicas do iIlustre morto e a 
ingratidão como foram com- 
pensados os seus enormes 
serviços ao paiz. Referiu-se 
ao convénio, ao contracto 

dos tabacos e ao governo 
dos ciucoenta c oito dias, 
causando profunda sensação 
algumas passagens do seu 
primoroso discurso. A dis- 
tribuição da cera foi feita 
pelo presidente da Camara 
municipal. Affirmam todos 
que é a maior manifestação 
fúnebre que se tem realisa- 
do n'aqúelle concelho. O 
ataúde rodeado de plantas, 
rosas e mais de duzentas lu- 
zes, tinha aos pés uma ma- 
gnifica photographia colloca- 
da cm cima d'uma grande 
palma coberta de crepe. 
D^sde a vespera das exe- 
quias ao meio dia todas as 
egrejas e capellas tocaram a 
finados conservando durante 
o acto fúnebre o commercio 
as suas meias portas encer- 
radas. O «Alto Minho» or- 
gão do partido regenerador 
publica uma noticia circums- 
tanciada d^sta grande ho- 
menagem que causou a me- 
lhor impressão e que jámais 
pudera esquecer. Òs antigos 
deputados regeneradores fi- 
zeram-.se representar todos 
pelo dirigente do partido 
regenerador local. 

—— 
Sísiimcs cm ouíabro 

A folha officia! publica a 
seguinte portaria, sobre exa- 
mes em outubro: 

«Determinando o § único 
do art." 25.® do decreto de 
29 de agosto de igo5, que 
os alumnos que, no fim do 
anno lectivo e nas provas 
oraes dos exames de 3.a, 5.a 

ou y." classe dos lyccus, fi- 
carem reprovados em uma 
disciplina, teem direito a fa- 
zer exame singular eféssa 
mesma disciplina, no mez de 
outubro seguinte; 

Ha sua magestade el-rei 
por bem ordenar: 

i.0—No dia 25 de«setem- 
bro deverão os directores 
dos lyceus mandar affixar, 
no átrio do edificio, a lista 
de todos os alumnos que es- 
tejam n,aque!las ccndições, 
sem dependência de reque- 
rimento dos interessados; 

2.9*—O alumno tem a pa- 
gar uma propina na impor- 
tância de 2$66o réis. 

Esta propina será paga 
por meio de estampilha, que 
ficará sellada ao respectivo 
termo de exame; 

3.°—Os jurys devem ser 
organisados nos termos da 
legislação em vigor, confor- 
me a classe (3.a, 5.a ou 7.®) 
de que os exames singulares 
sejam complemento; 

4.0—Até ao dia 20 de se- 
tembro, devem os reitores 
dos lyceus enviar á direcção 
geral de instrucção publica 
a nota das classes em que 
haja alumnos com direito a 
exame singular, a fim de se- 
rem nomeados os presiden- 
tes para os jurys dos exames 
da 5.a ou 7.» classe (lettras 
ou sciencias); 

5.°—As provas escriptas 
de todos os examinandos re- 
alisar-sc-hão no dia 1 de 
outubro; 

6.°—A duração das "pro- 
vas, tanto escriptas como 
oraes, será a mesma que, 
para a respectiva disciplina, 
está determinada nas dis- 
posições do decrefo de 29 
de agosto de 1905, relativas 
aos exames da 3.a, 5.a ou 
7.® classe; 

7.0—Aos alumnos appre- 
vados é permittida a matri- 
cula na classe immediata do 
mesmo lyceu durante os dois 
dias consecutivos á termina- 
ção do seu exame, podendo 
aquclle praso e!evar-se até 
8 dias, se os alumnos, por 
motivo justificado, pretende- 
rem matricular-se em lyceu 
diffemuc». 

Cuaselheiro Dhs Ourivesaria e relojoaria IM\0 

-DE- 

."POisrTiB as IMIAXA 

E1IIEI11I8E81 

O illustre estadista sr. 
conselheiro José Dias Fer- 
reira, que se acha em Vida- 
go a uso das aguas, teve, no 
dia i do corrente, á noite, 
uma congestão cerebral com 
hemorragia. Rodeado lego 
por alguns médicos, foi san- 
grado. Apesar de algumas 
melhoras, o seu estado é 
ainda muito melindroso. 

Sua cx.® tem ali dois ne- 
tos, um dos quaes é alumno 
da Escóla do. Exercito, e um 
creado muito antigo. Suas 
filhas encontrarn-se, uma em 
Vlchy e outra em Paris. 

O accidente deu-se na 
«retrete». O creado, estra- 
nhando a demora do amo, 
disse-o a um dos netos, que 
bateu á porta. O sr. Dias 
Ferreira respondeu: «Já 
vou». Como não saísse foi 
a porta arrombada com uma 
tranca. Viu-se então o sr. 
conselheiro Dias Ferreira 
estendido no chão. 

Pôde-se dizer que está in- 
consciente, receando os mé- 
dicos a repetição do ataque. 

Sentimos e fazemos os 
mais sinceros votos pelas 
melhoras de tão illustre en- 
fermo. 

—— 
l>escaaço semanal 

Está definitivamente re- 
solvido que o dia do descan- 
ço, n'este concelho, para to- 
da e qualquer classe, é o de 
domingo, á excepção dos 
barbeiros, que podem ter 
abertos os seus estabeleci- 
mentos até ao meio dia de 
aquelle dia, para os pode- 
rem abrir sómente ao meio 
dia de segunda feira. 

Taxas posíacs 

Durante a corrente sema 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 187 reis 
Marco  226 » 
Coroa 196 » 
Peseta 180 » 
Dollar i$o5o » 
Slerlino 5i 1/i 

— 
Xotas dc 3£500 rs. 

Termina no dia 10 do cor- 
rente mez, o praso para a 
troca das notas de 2^5oo 
reis. 

Ahi fica o aviso. 

iimiiiiA 

Esteve em Vianna do 
Castello o sr. José Ferreira 
Las Casas, muito digno ad- 
ministrador d^ste concelho. 

—Regressaram do Gerez» 
os srs. Francisco Antonio 
Esteves, Sergio Arthur Ba- 
leixo e Justiniano Antonio 
Esteves. 

—Também regressaram 
d'Ancora, com suas e.\'.mas 

famílias, os srs. Luiz Maria 
Monteiro e Frederico José 
de Puga. 

—Esteve aqui o sr. João 
Pires Teixeira. 

—Foi a Lisboa, o impor- 
tante capitalista sr. Luiz M. 
Ferreira. 

—Está no Pezo, a uso 
das aguas, o nosso amigo 
ar. Francisco Antonio do J 

-«HM O N S A Oít~- 

N,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relógios de aigibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios Talta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem neutra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
odas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mnls uiodicos 

Amaral. 
—Partiu para Santos, Bra- 

zll, o nosso bom amigo e 
conterrâneo, sr. Innocencio 
Gomes. 

Desejamos-lné feliz via- 
gem e muitas prosperida- 
des. 

—Esteve no Porto o sr. 
Jeronymo de Carvalho. 

—Tem passado bastante 
incommodado o sr. Augusto 
Cesar Esteves, d^sta villa. 

Desejamos o seu prompto 
restabelecimento. 

—Partiu para Ancora o 
sr. Raphael Paulo Fernan- 
des. 

—Também estiveram em 
Vianna, os srs. Antonio 
Cesar Valério e Arnaldo 
Garção, muito dignos escri- 
vão e 2.0 aspirante da repar- 
tição de fazenda d'este con- 
celho. 

—Regressaram dWncora 
os srs. Alfredo Candido Pin- 
to Alves e Antonio Fernan- 
des. 

—Também regressou de 
Monsão o sr. Hermenegildo 
Solheiro Júnior. 

i. 'ARTAO DR ||arab RNS 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. dr.Narciso Can- 
dido Alves da Cunha e o 

menino Raul íjolheiro 
Esteves. 

Amanhã—a ex.ma sr.® D. 
Rosalina Candida de Ma- 
galhães Alves e o sr. Jo- 

aquim Gonçalves Fer- 
nandes. 

Sabhado—o sr. Pedro dos 
Santos Gomes. 

Domingo—os srs. Francis- 
co Pires e Francisco José 

Ribeiro. 
Segunda feira—a ex.""® sr.® 

D. Hortença de Lourdes 
da Motta. 

Coanarca de .IBclgaçu 

Edi los de 50 dias 

No Juisò dc Direito de 
esta comarca e pelo carto- 
no do segundo ofticio, cor- 
re seus termos um processo 
correcional, com admissão 

de fiança, contra Candido 
Cerqueira, solteiro, do lo- 
gar de Queirão, da fregue- 
zia de Paderne, d^sta co- 
marca, pelo facto de haver 
commettido o crime de of- 
fensas corporaes no queixo- 
so Daniel José Lourenço,do 
logar de Aldêa, da mesma 
freguezia, causando lhe feri- 
mentos que lhe produziram 
doença e in,possibilidade pa- 
ra o trabalho por espaço de 
3o dias, crime porque se 
acha pronunciado Jn^ste Ju- 
iso per despacho de 11 de 
junho de 1902; pelo pre- 
sente é citado o referido 
rcu como ausente em parte 
incerta para que no praso 
de 60 dias a contar do ulti- 
mo annuncio na folha offici- 
al comparecer Teste Jui- 
so dentro do dito praso sob 
pena de lhe não ser mais 
adm-ttida fiança e de se 
proceder contra elle como 
revel sem nenhuma cutra 
forma de processo, poden- 
do, por isso, ser preso por 
qualquer official publico ou 
pessoa do povo a fim de 
ser entregue á auctoridade 
judicial mais próxima. 

Melgaço, 19 de agosto de 
1907. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcdlos. 

Oílicina de 
■ iHiHIM I 111 ■■ h I HUB Hij 1 

Encadernação 

JOSE' CRUZ 

MOXKÃO 

(Casa do sr. padre Esteves) 

N^sta officina executam- 
se encadernações simples e 
de luxo. Também se encar- 
rega de pastas para papeis 
e correspondência, livros 
para escripturação commer- 
cia! e registos' de lettras, 

etc., etc.. 

Preços sem competência 
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Construem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O tridmphaate apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funceionarnento absolutamente 
garantido e perfeito, rec-immenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. f 

I5xecutá-se cm lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illurainação de casas particulares,commerciaes nu villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz era qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiroS e todos os s-us accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 

tantes casas, no grnerov de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente á sna arte. por mais dilíicil 

que seja, tanto em meíaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

'Preços Limitadíssimos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFIC1NA: 

8.°—Para a casa da Ttma Slelgaccnse. 
Paça a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Arnujo. d^sta villa. 

SO.0—Para a essa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d*esta villa. 
-41.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sla 

vilia. 
43.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
43.°—Para a séde da Associação de Socconos Mútuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
" 14.0—para a vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ffiB sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
4íj.o—i)ara 0 «Uestaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Lniz José Outeiro. 
43,.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. (Testa villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rlvaí no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dAlvaredo. 

San 

iiiEJiSMEr^^BTiBmji^HijmraTireEirds^pjreiraeLrtíGmd 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capiíai 300:0001000 reis 

Conselho de Adminls- < Direcção techniea 
tração 

; Diretor e Actuario-Fernan- 
Antonio F. David d'Andrade I do Brederode. 
Carlos Alfredo da Silva | Sub Director—JoséA.Quinlella 
Carlos Vic'or f erreira Alves l Medico chefe—Dr. Egas Moni^ 
Fernando d'Albuquerque i Gerente da Filial—J. Zagallo 
Fernando Brederode 1 Ilharco 
José A. Quintella I Inspector—Manoel Teixeira de 
Manoel de M. Caiváo 1 Sampayo. 

5 
OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A---Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos (constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Viaa Inteira, sobre uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberacs e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 
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PONTOA O MILDlt 

Pulverlsadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermore!   S^ooo rs. 
«Gáillot QfAoco rs. 
«Govet cipoco rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

soiNTzmm mm 

Para homem^ senhora e Creança 
Botas de vitella a 2$5oo rs. 
Outras ditas a 2;>ooo 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieçc 
vendem-se a 400 rs. 

FâlSISÊS PARA VSSâfl 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Z$ooa 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12c. 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vender» 
a i;)20o e ié5oo rs., a qoors. 

I 

Todos os generos pertencentes a merceariae especia 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

d AMAS BE FEBUQ 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE OA COMPANHIA "SINGER" 

de machlnas de costura, 
ender muito e ganhar pouco c o systcm& 

adoptado na 

loj& mu m unm 

Melgaço 

164 AS DOZE ESPADAS DO DIABO t6I 

Remeítem se tarifas e Informações 
ca volta do correio 

Séde: Praça do Buque da Terceira, IS, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISIBOGA- 

AGENTE-s 9$(asOsCL-6iLc UrOrVCes Ai • l 

pequena, parou quando viu a maior. 
Porém Simeonis proferiu estas palavras: 
—Não tenha receio: é o meu creado. 
A estas palavras, João de Sagrera appro- 

ximou-se do aventureiro, fazendo João Fichet 
igual movimento. ■ 

E ao mesmo tempo que uma exclamação 
de alegre surpreza saía da bocca d,estc ulti- 
mo quando viu ojoven pagem, este exclama- 
va, batendo alegremente no hombro de João 
Fichet. 

—Sim, sou eu, meu bom Mare Belier! Re- 
conheces-me? 

Porém Paschoal apertou com força o bra- 
ço de João de Sagrera. 

—Mare Belier já não existe, disse elle. Es- 
tá na sua presença João Fichet, creado de 
Paschoal Simeonis. 

—E' verdade! Perdão, meu amigo! replicou 
João com vivacidade; foi uma recordação do 
passado. 

—O passado morreu... só devemos tratar 
do presente. 

—Tem rasão, Paschoal; mas... 
—Mas aqui estou em Paris, senhor mar- 

quez, ás suas ordens. 
—Tinha a certeza de o ver hoje. Tinha- 

me promettido que o veria. Agora... 
—Agora uma observação. E1 sempre as- 

neira conversar na rua, porque as pedras 

«Agora responda ao que vou perguntar- 
ihe .A nobreza da educação e da intelligencia 
é igual senão superior á do sangue. O senhor 
não pertence a uma família illustre, é verda- 
de; mas se unicamente essa consideração obs- 
ta a que aspire a um logar nos meus guardas, 
afianço-lhe que para mim esse obstáculo é 
muito insignificante... 

«Quem é o senhor? 
—Sou filho de um negociante, como já tive 

a honra de dizer a vossa eminência. 
—Sem fortuna? 
—Não sendo rico, tenho comtudo mais do 

que o necessário para viver. 
—N'esse caso... 
—N^sse caso, uma vez que monsenhor as- 

sim o exige, dir-lhe-hei que não é só por me 
reputar indigno pelo meu nome que não me 
atrevo a solicitar a honra de entrar'para a sua 
casa, é também porque.. . 

—Porque?... explique-se sem receio. 
—E' porque tenho de cumprir uma missão 

n^ste mundo. 
—E que missão é essa? 
—Commetti erros na minha mocidade, mui- 

tos erros. Para os expiar, jurei dedicar uma 
parte da minha vida a castigar os maus c os 
cobardes. 

«Tenho trinta e cinco annos. Aos quaren- 
ta e cinco, se Deus me der vida, hei de met- 
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JORNAL MLLGACD" 
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ST.% offleloa encarrega-se de todos os trabaibos ty- 
pographácos, cobío Joenacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas tsinebres, 

memoraodBins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c jimtas de paro- 
chla, ctc. 

ííncarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpacs. 

Cartões de euto 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICOS 0 
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Armindo de Lourdes Lourenço" SEiDiDE E QUESI iiS ÈM VENDI 

ii I AiiiiAiliiii UiliAj- 

COLCHOARIA 

•Í Praça do Commerclo. canto da rua 
' í llio do Porto 

—MKI.GAÇO- 

— 4 
-4 
-4, 

O proprietário (Teste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i." qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 

(ritamliísa t tKrçtatfa tíUtçfSí dc çasimiças 

tanto nacionaes como estrangeiras ^ ^ 

FATOS POR MEDIDA / .♦^V" 
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GCXIKIABÃES 

lipupas brancas, para 
homem s senhora 
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GOFR,ES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão, 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFir.INAS: 31, Cima de Villa, 33 
DLPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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162 AS DOZE ESPADAS DO DIABO t63 

ter a espada na bainha para nunca mais a de- 
sembainhar. 

«Estará então cumprida a minha missão. 
E' certo que ainda n^ssa epocha não terei 
exterminado todos os maus e todos os cobar- 
des; mas pelo menos terei feito tudo quanto 
esteja ao meu alcance para que os perversos 
que encontrar no meu caminho não façam 
mal a pessoa alguma. 

Já Paschoal Simeonis se tinha calado e ain- 
da o cardeal estava a olhar para elle, sem 
poder desviar o olhar da sua sympathica pre- 
sença. Depois, a meia voz, como se explicas- 
se assim os seus proprios sentimentos, disse: 

«A caça aos cobardes e aos maus!... E' 
tarefa muito espinhosa.,. não lhe faltará que 
fazer, não! Mas dez annos... dez annos... 
é de mais. E' impossível que elle não morra 
antes!... Morre sem duvida! E porque mor- 
rerá, se Deus o protege? E ha de protege- 
Xo... pois nunca desampara as grandes al- 
mas.» 

Quando terminou este monologo, Richelieu 
deixou cair no chão as pelles que lhe envol- 
viam as pernas e os gatos que dormiam so- 
bre os seus joelhos, levantou-se e disse a Si- 
meonis; 

—Só tenho uma palavra a dizer-Ihe em 
resposta ás explicações que me deu: é que, 
comquanto eu muito sinta que não entre pa- 

ra o meu serviço, desejo ardentemente que 
nunca mude de resolução. Ser-me-ha mais 
util na execução do serviço que se impoz, do 
que na companhia dos meus guardas. A oc- 
cupaçao dos meus guardas é velar pela minha 
pessoa, e o senhor fará melhor serviço ainda! 
Ha de livrar-me de alguns dos meus inimi- 
gos. .. Ha entre elles muitos que são maus e 
outros que são cobardes. 

«Siga, pois, senhor Paschoal Simeonis com 
toda a liberdade o seu carr.inho,e se a sua he- 
róica resolução carecer alguma vez de apoio,no 
momento do perigo, recorde-se de que aquel- 
le que denominou o primeiro homem de Fran- 
ça, e que se ufana de ser pelo menos um des 
mais dedicados filhos d^ste paiz, se levantou 
para saudar no senhor um dos mais intré- 
pidos e um dos mais dignos filhos do povo. 
Adeus. 

Sua eminência estendeu-Ihe affavelmentc a 
mão. Paschoal Simeonis levou-a respeitosa- 
mente aos lábios. 

Minutos depois saía elle da porta do palá- 
cio do Luxemburgo. 

Davam oito horas e meia e estava escura 
a noite; mas apesar dhsso Paschoal viu duas 
sombras, uma mais pequena, outra maior, 
que se dirigiam, uma da esquerda, outra da 
direita, para elle. 

A que vinha da esquerda, que era a mais 
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A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta 

SjíadoT 
que è nm excelle 

lebil ou 

de fácil digustác 
d para pessoas de estorna^ 
emernio, para convalesceutei 

ou cresríças, í ao ma» 
precio o medicameníi 
acçSo tónica reconsíi 

pz 
jue pela sua a 
ninte é do mais rcconliecido provwí 

ancnncas, de caistitaiçí 
e, em izera!, uue carecera de fe?. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. Sfl' os BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fc superior do Estado 

c ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 


